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A t 'b • - d' 1 augmento das contribuições, con fl u1çao pre la e não os taes ricos proprieta-
rios, apesar de tão decantada 

QUEM PAGA AS FAVAS,~ o POBRE progr·essão e desgressão das 
taxas. 

Tambem a elevação do im-Pelos avisos dirigidos aos 
conlribuintes, para pagamen- posto na propriedade rustica, 
to da contribuição predial, ainda não é tarde para o pu
vão sabendo os grandes pro- blico a pagar. E assim, ficam 
prietarios 0 augmento que ti- convencidos os que ainda o 

não estavam de que o 
veram para, em novo arren- snr. Vicente Ferreira tem ra
damento, o atirarem para ~i-
ma das costas do infeliz ar- zão; só ha uma fórma de ele-
rendatario, do pobre caseiro!! var as receitas na proporção 

E' sabido se o imposto de em que agora o desejam fa-
zer: é augmentar os impos-consumo augmenta ou os E · b f · 

generos indispensaveis á vida t.os. por mais su ter ugros 
sobem de preço 0 commercio que se inventem, por mais 
nada soffre CQm isso, indo 0 que queiram adoçar a pilula, 
mal cair nas costas do con- ha-de amargar a todos, e 
sumidor. Pois na contribuição principalmente a quem não 

tiver fortuna· nem merecia a predial é a mesmíssima cousa; . ' 
0 augmento aos grandes pro- pena tantos trabalhos e sacri-
prietarios vae ferir, deixando ficios para ajuntar, se aqual
numa deplornvel situação, 0 quer inventor de elixires fos-
infeliz arrendatario. se facil destruil-a. 

E ahi está 0 ma_gnifico E' claro que, se esticarem 
PARA O MA TTO - Uma linda junta de barrozãos, pertencente ao snr. Antonio 

d' Azevedo Cardeal, de Fajozes-Villa do Conde 
projecto do snr. Affonso Cos- muito a corda e a despovoa
ta! Querendo alliviar os peque- ção do paiz continuar com a 

mesma intensidade, tambem nos concorreu para os deixar pià.-Jacoulet. 
numa situação mais precaria os ricos hão de soffrer: por . 
do que aquella em que esta- isso alguns já se vão acaute- • 
vam!I lan~o, pon,do l~ fóra os seus E' impossivel que um 

.. O snr. Affonso Costa pen- capit~es. 1~odav,a, esperamos Deus justo e bom tenha dola· 
sa que tudo é caminho pla- que isto nao chegue ª ficar 1 do os animaes com uma sen
no! Só vê rosas deante de si deserto: quand.o de~ons- sibihdade egual á nossa, que 
e, n~ verdade, os espinhos es- trarmos a n?ssa mcapaci~ad e 1 lhes tenha dado a mes111a fa
tào JUntos ás mesmas! para .apr~veitar este ca~tt~~~ 1 culdade de sentir a alegria ou 

Para prova destas no~sas de tei ra, a.guem co~ mais JU• o de~gosLo e não reservasse 
asserções veja-se o protesto 1 zo to~ará conta,. d elle ~· as um castigo ezemplar àqueles 
dos inquilinos, na capital, con- · suas riquezas sei ao v.aloi rsa- que os torluram sem pieda
tra os senhorios, querendo es- i das. Para os gu~ emigrarem de, movidos por um egoísmo 
tes que elles paguem mais, em ~ e .~º~Terem:. vic~mas d~s sa~ abjeto e estupido.-Baroneza 
vista do aua-mento que tive- CI 1fi?ros e Pl1V3:_ÇOes! paia es Letang. 

se inflingem aos animaes. 

.. 
Os ammaes trabalham e 

ensur·ejam sem mira em am
biciosa recompensa; se a al
cançam, por mais insignifi
cante que seja, conservam- se 
eternamente agradecidos. -
P. Manant. 

::;ado glorioso tanto a distingue pe• 
los revelantes ser\'Íços que na 
Africa prestou ao paiz, mais uma 
VP.Z reconhecendo quanto é gran
de e sincera a estima que lhe vo
ta a cidade do PorLo. 

DEUS CASTIGA SEM 
PAU NEM PEDRA •.• 

.. 
Sob o ti talo A mão de Deus 

Não envolvendo na justiça i s~bre um i"!'pio, publicou uma re
e na bondade a todos os se- vista de Vizeu e transcreve um 
res creados, como Deus re- jornal de Braga: 

ram. 
0 

fes e que ~á nao haverá me-
Mas fique immovel a nos- hora possivel '· 

.. comenda e ele mesmo faz, D' ama carta recebida . ha pou··o 

sa pena e folie o cJ o mal do ) n n~~ 
comercio•, insuspeito em po
litica, e com bastante auctori
dade e força para faliar. 

l violl'lm-se as leis divinas e a de Mirandella, tran ;.; crevo as se-0 hae que ocupaes ao 
mesmo tempo os dois loga- verdadeira moral humana. guintes passagens com aucto· 
res: de pobre em procura dos Alem d'isso a esperiencia risação da pessoa que o rece-

Ora leiam, leiam: 

REFLEXOE~ CONCEITOS E que teem bens de fortuna su· mostra que as pessôas mais beu. 
. periores aos nossos; Jericos dadas ao êlpreço pelos ani- uVoll contar-la o que ha pou· 

P~.~l~AM~~ITO~ ~OBR~ 
1
l\Nl fMI'\IJ'1~ em face_ dos miseros animaes, maes são justamente as mais co aconteceu com o Manoel Cala-

11Jlll) l1Jll J l) 11.1 l1Jl) humanas. do, empreg Ldo dos Camiahos de 
A d h. 1 que nan teem como vós ª Ferro. Andava elle e outros em-

c n avam para a 1 ª a- sublime riqueza de uma in- • 1 
Prru:'J'o·u' que quem pagava e1·a . _ bandeirando as ruas para os fes· -o ' Diz-se que é preferivel teligencia desenvolvida, e que d 
O l,'rco e que o pob1·e se1·1"' be Os. ammaes nao . ev_ em te1"os da inau~uraca-o da casa da ' ,.. - comprar uma lebre a ter o se vos reconheceis com direi- ~ 
lle c:1cr'ado· afinal deu e J·usta ser privados da compaixao e assoc1'ar·ão art·rsLica e como um 

u ' -s - trabalho de caçal-a. Sim, é to aos bons tratamentos d'es- li • n)ente Contral'1·0 o 1·1·co nad auxilio devido pelo .ho_me_ m ª 1 dos presentes d1'ssesse que na-<> se , ' , ª mais facil, mas pal'a o caça- ses tendes cump1·ir dever 
peide e ~ pobre e quem vae dor, uma cousa não vale a egual para com os outros. todas as crea~uras rnd1stmta- andaria cem tanLo zelo se fosse 
pagar as d1fferenças. _ 1 outra, porque a compra não mente.-Manuel de Grandefort. para a festa de algum santo, 0 Ca-

0 caso das el?vaçoes das 0 distráe das suas más preo- * ,.. iado irritou-se tanto de ouvir falar 
i·endas de ca~fas e claro, padra cupações, não lhe evita o O primeiro dever do ho- M1'chelet classifica os ani- em santos qne prometteu rasgar e 
que no~ ~anr esternos err.1 e- : pensar na morte nem na des- mem é tratatr bel m os ani- ma;s de nossos irmãos infe- qoebrar todos os que tirnsse em 
mo~stiaçoes do que affu ma- graça, emquanto que o J·o

0
r:ro, maes e pro ege os na sua casa. 

'" · f · ·d d - j riores. Inferiores lhes somos A · t A · d mo .. •·. ' as emoções violentas, a em- rn enon a e _ . ssim 0 ez. imagem a 
Gr1t~r ha t~nto ann~ que.o briaguez e a caça teem todos · nós quando os nao estima- Senhora do Amparo metteu-a num 

povo nao podra. pagai mais 0 condão de, embora de um • mos.-Clovis Httgues. bacia: á mulher clen-lhe ama 
ter mesmo ab~hdo, no come- moda incompleto 0 trazer Os animaes desempenham grande sova por chorar, e a um 
ço do_ no_v~ reg1m~n, alg~mas alheio a tudo is~o.-Pascal, em a nossa ezistencia um pa· Compilação de Cruxifix.o que lá linha, despre-
C?ntr1bu1çoes e vir depois pe- , cit. por Tolstoi nos Prazeres pel eminentemente inteletual. LUIZ LEITÃO. gou-lhe os braços quando lhe ia 
dtl-as augment~das, deman- cmeis. Nada mais interessante e ins- 1 quebrar o pescoço, deu-lhe re-
dava uma audacia de que nem • trutivo do que a observação 1 -~IJ11>(1)11>u • • penlinamente uma dor que o fez 
todos eram capazes. dos meios _que eles empregar_n BISPO DO PORTO cahir para lraz como morto, sem 

Inventou-se então a nova Todo aquele que dedique na ezecuçao dos actos da vr- . . . . fallar nem bolir, duraute apenas 
formula-carregar nos ricos e aos animaes uma estima in- da usual. São alem d'isso uns Foi ha dias Julgado isento de quatro horas. 
alliriar nos pobres-e a primeira telijente não deixa de estimar observadores de primeira or- i cnlpa, pelo tribunal do 2. 0 distri- Depois de morto, a bor.a che
Jei baseada em tf1o sublime da mesma fó1·ma os seus se- dem e excelentes meios de 1 cto do Porto, o Snr. D. Antonio g~va-lhe de ore lha a orelha, os 
principio foi a da contribuição . melhantes. Todo aquele que educação parn as creanças, a 

1 
Barr?so,_ qu_e era accnsado de ha olhos saltaram-lhe para fóra das 

predial com taxas progressi- 1' se amercia das miserias dos quem ensinam, entre outros ' ver infnngido o decreto de 7 de orbitas, pareciam duas cerE'jas de
vas e desgressivas. animaes e toma a peito alivia- predicados, como se pode e se março de i9~1, .qoe lhe ve~a o pendurarias e íicon negro como o 

Porem, a reflexão do im- , los, mais disposto se acha a deve ezercer a estirnêl, o que voltar ao ternlono da sua d1oce- pez; pal'ecia a figura do diabo ou 
posto que só é uma abstração '. compadecer-se das desgraças de resto 0 proprio homem se. peor ainda. 
para os ministros dás finanças j dos homens e a esforçar-se muitas vezes ignora.-A. Ney- O seu defensor, sr. dr. Fran- Ningnem podia olhar para el-
começa a manifestar-se; os 

1 

por as curar. Se o amor de rat. cisco Fernandes, honra do fôro le. Nrngoem o acompanhou á se-
inquilinos da propriedade ur- Deus é o começo do verda- ,.. porLoguez, fez um discurso admi- pultura, apeuas foi levado por uns 
buua, ao receberem aviso da I deiro sabei', o amor pelas ravel, como o são lodos os do no- soldados da. gnanla republwa-
elevação das rendas, vêem que ! creaturas mais humildes é a O alcoolismo é a causa Lave! jurisconsulto. na.)) 
afinal são,elles que pagam o : baze da verdadeira filantro- principal dos maus tratos qqe O illust1·e autisLite, cujo pas-, Pode 'V • •• fazer a esses peno-



• 
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dos a traz escriptos o uso que qui· noticias, -Um casino ou club vem a dor de pepitas d' ouro, ·desde o pri~ 
Do torrão nativo e do que ser uma especie de pequeno re· meiro verso nos sentimos o:ffos .. 

-F.A.C>, 18 
zer. 

E' de lamentar profundamen
te a louca impiedade d'e.sle infe· 
lizl 

Com muita razão se diz que o 
Creador e Senhor Supremo de to· 
das as coisas castiga sem pau nem 
pedra •.. 

por lá occorre, o José d' Abreu, donde! convencional no inlerior cados. Sumiu-se como a sombra!.., 
com aquelle samir dire que oca· cio qual bon:5 cidadãos que dese- Como, pois, descriminar, en· Como o relamp::igodesappareceu 
racterisa e com o conhecimento jam perder o seu dinheiro são O• tre pedras que estonteadoramen· aos nossos olhos! ... 
do metier que lhe dá um lugar brigados a isolarem-se. As pes- te rebrilham, as que mais -face- Ao desabrochar estiolou-se 
de · destaque entre os informado- soas que jogam fora desses clubs tas ostentam? esta olorosa mimosa Hôr que o 
res jornalísticos, nos dará, ainda são severamente julgados por Lo- Consignemos apenas n'este creador fez apparecer para nos 
que laconicamente, as anciadas da a geute e duramente Lratados lagar, como escrinio das mais deleitar com o suave perfume de 
novas, pois aguardamos O Se- pelas leis. . . sublimes joias poeticas nacionaes~ suas virtudes ... Por borrascosa 
culo e a Mala, que telegraphica- -O que é uma casa de jo- esta ultima obra de Correia d'O- nevoa foi empanada esta risonha 
mente solicitamos para Lisboa. go? liveira, Continuação em nada aur~)[a, que projectava seus pri-C ARTAS D E L Q N G E Além de que o Vieira nos -E' ainda um circulo mas ! desmentida da vasta obra que o me1ros raios n'um horisonte 
endereçará o seu hebdomadario ~m circulo vicroso-:--:onde muitos j sagrou imr_nortal, o :iosso brado aprazivel. . . Sim; aquella que 

CHATEL-GUYON, (FRANCE) 
6 DE JUNHO 

com informes circumstanciados Jogadores tem um v1c10 comum-: de _«plaudite)> perdido, na m~- · amda ha pouco era o enlevo de 
do sonhado e tao problematico o de trapacear com as cartas· · · 1 dest1a das columnas ~um mais paes extremosos, o encanto de 
porto de abrigo nos Cavallos e -O que se chama ªum gre-

1

. modesto i_ornal1 sena mesmo irmãos queridos, aquella que_ ain-
com os incidentes au jour le jour, go •? desnecessano, se çom elle não da ha pouco com seus sornsos 
carnet elegante, e délibrg,nces ha~ E' um senhor que não é Gre- r vieramas acarretar a parcella da de meninice a todos animava ~ 

Escrevo-vos d' esta pequena vidas. go, _que é excessivamente polido, 1 nossa adrr:iração pa~<l a consa- encantava, jaz hoje inerte sob a 

lcid~de e aprasivdel estancia hydr
8
°· A. P. mullo elegante, q.ue ruma bons gração universal do illustre poe-

1 

fria lagea d'um tumulo. 
og1ca, que emora ª 3 ~ charotos, tem aneis sobe~bos-e . ta portuguez, . Morreu a idolatrada donzefa 

leguas de distancia de Paris e a , qu~ tem, trapasseando mmla sorte í J:?e resto, dispensavel é a Maria d~Assumpção, filha do 
7 horas de viage?1 no .rap~do.. PEQUENO CATECHISMO PARA USO ao Jogo-até ao ponto de nunca se apreciacão de tão grande obra nosso velho amiao snr. Anta~ 

. Possue hot~is de pn~eira DOS JOGADORES encravar ... Mas se alguer!l l~e perante' a sua leitura, i nio José da Cos.t;!!! Aos golpe;; 
01 ?em, luxu~sos, 8cornod.0 G~~nld -O que vem a ser 0 jogo? diz: você e um g_rcgo .•.. » Jamais 1 Vêde a <ccanção da avenca)): da parca impiedosa, que durante 
Hotel d~t Pare, ~ plen i~ HOte' -E' uma volupluosidJde de elle compreendera o que isso quer 11 ! largo tempo voltejara cm torno 
o Continental Hotel e muitos ou- . · d · . .

1

. d· e. Sou franzininha e pequena: 1 d. 1 · b" · . d primeira or em que permite aos 1z 1 • • • N , . o seu eito, succum 1L1 na pn..., 
tros, com optimos commo os,, hon1ens de 1)erder, divertindo-se, -O que se chama um 1 de- 1 asei para ser assim. 1 mavera dos seus dias e no vigor 

t d t t t :Mas, apezar de pequena, 1 ., 
para 0 os 0~ gos os e para o- ! todo o dinheiro que desejariam penado•? , Não tenha,m pi:;n,a de mim! . da sua mocidade, pois tinha r 5 
das as bolsas, um elegan~e thea-1 ganhar. j -E_' um ser pr?tundamente. l annos, esta alma d'eleição, 
tro, exc~~lentes es!abelecimentos 1 -Com efeito. Qual e o prin- escarnecido e despres1vel de quem . Debrt1ço-1ne â beira da agua: j Uma doenc,a, que escapava. 

O n e ·1 s de artiaos da moda 1 d f Não pode haver melhor bem, 
e m 1 r~ ª ª ' 0 

• eipal instrumen. to do jogo? . 1 to a a gente se ª asta com mau-, Sou os encantos da fragua, l ás. inyestigações_ da scienci~, . a. 
: de ~anos ºener~s, pharmacias 1 -São as carias, isto é uns pe- . seas .• • Que tem vaida.des de m~e! vem tirar do a,m1stoso conviv10 
<.;Om :igoroso serviço permanen· que nos bocadinhos de cartão que 1 -O que vem a ser estar 'com : 1 do mundo para um leito de sof~ 
te et<.; · t ( 1 Tenho a fôlha miúdinha, · f . 

' Ch. l G , b ll . 1 representam mona1·quas estupidos, sor e».·:· . . . Ql.le, maior, fôra abusar: 1 rin1entos crQciantes e d'ahi para, 
ate. uyon e e a e pi~- : rainhas desenxabidas, condes de i -E uma cmsa. m~stenosa e, A luz tem pressa, carninhéJ,, a algidez tumular, deixando im ... 

tore~ca. Fica perto ~e um~ coh- baixa especie, depois copas, de- f~gaz que p~rece dificd de difi- j E diz~me adel.ls, 1:1ern pa.rar. j rnersos na mais fina dôr da sua. 
na isolada e ao ~imo d aquel.a pois ouros vermelhos. depois Pí.lUS rn.r. A .so1·te e quando se ganha, ! 1 familia e todos os que tive~ 
elev m s d scortmam se s i · E d J\'ão olho os céus, de sobêrba, 1 ª · e e e · ª ru · sinislros e negros, depois espadas azar os outros· • · Antes olho para. 0 chão, ram a honra d~ conheçer as suas 
nas do Cas~ello e forte de Guy pretas• . . ! ~E o azar?• . • O que vem ai Quem na:aceu para sêr herva '. nobres ql.lalidades, A attestar es• 
II, conde d Auvergne. Um dos ~ Os reis, as rainhas e os ser o azar? , . 1 Não muda. de condição, , tas nossas palavras esta o cor-. 
EOntos gue c,hama a ~ttençã<;> condes não offerecem todos uma 1 -O azar? .• • E ser JOga~ , Fujo ao olhar do sol, e busoq tejo funebrei onde se encorpara-. 
dos_ aqmstas e ° C~lvario, outrà particularidade exquesita? do!'. • • Recanto em qlle a luz não arde: ram todas as pessoas de repre-. 
.coilma onde ~e aJm ra u~a cruz 1 - ' Sim. Têm todos duas cabe- Maurice Prix Eu gosto do lusco-fusco, sentação que assim publicamente 
de grandes dimens~es, ali levan~, r.as, uma em cima e outra em bai- -Soll como <l estrêlla. da tarde, vieram mostrar o quanto era t d ã Y Do J orna! Li; 11{ath ª a, por uma miss ? no anno xo. Quasi sem côr, sem perfonie, 

1 
estimada e querida a pobre e 

d_e r884, e onde se vc uma cu- 1 Poder-se-ha saber qual a ra~ ••@Sl~tt- Sol.l humilde de nascença. : desventurada menina. 
nos.a mesa de U?armorc e sobre zão ou a causa desla ánonrnlia sin- (O cheiro é fala de lume 1 Os o:fficios religiosos effe. ... 
a ~esma,. ~sculpida, ~ma tabell.a guiar? A CRIAÇA""' Ü Gritando a nossa presença ... ) 1 ctuaram~se hoje no Templo da, 
~ulto arttstica que <;menta os Vl· , -Afirmam asS"im a sua in- Sou fra.nzininha. e pequena: Matriz sob "presidencia do mui-. 
.sit~ntes sob_re ~ posição_topowa· dependencia, a sua indiferença ab- Nasci para sêr a.ssim, to digno Prior, acolytado por 
ph1ca de Lisboa, Madnd? Pans, soluta do joCTador que pode mui- I. VIDA E HISTORIA DA ' Dei~ál-o! Não tenham pena:,. : dez reverendos padres achan-
Bruxellas, Londres, Berhm,. ~· to bem, volt:l'os, ~iral'os Lornal'os ARVORE ~1 odos se a.gradq.m de mim! ' do-se o vasto templo r~pleto de 
P.eters~urgo_. etc. _e respectivas : a voltar quantas vezes quize1· á Retratae em vós mesmos es~ fieis que piamente oravam pelo 
distancias. kilometnca~. _. 1 sua vontade. Dizer que se ~e~orda a im- tes «pinheiraes das dunas)>: 

1 
e~erno descançu ~' aquella que em 

~ A altitude ~a estanu~ fica ª i Isto pouco lhes i~1porta. Nada· pressão sempre yivida quanto 1 vida p_ara todos tinha encantos e 
I.) 6o ~Jetros acima. do mvel do faz mudar e sua posição. 1 agradavel da ultima obra com Eis·nos, de rôsto ªº :Mar, juut~ndo as vidas, \ affabthdades, 
mar; e de um . chma suave .e , Estão sem11re na mesma-com 1 que Antonio Correia d' Oliveira Em bélica.s e indômitas legiões, 1 O ataude

1 
forrado de setim 

t d t esti t' Entre as falsas caricias, as traições empera 0 e, ~ um empo, - 1 uma cabena em cima, que é a acaba de enriquecer a litteratura 
1
· branco, onde descanc,ava o cor-. 

1 .., Das voluveis areias, resequidas, 
mu ante e t?mco. . ! deles, com uma cabeça ás aves- '. nacional, chega a ser um pleo- . 1 po da formosa Maria d' Assum-. 

. Tem dms magnificas estabe- . sas, que é a do jogador ... As car- : nasmo injustificavel. Não se avi· As tormentosas oi;das,-repelidas pção, coberta de flores naturaes 
lecunentos te:maes, com todo 0 tas, essas, é preciso que se sai- venta a lembranca d'aquillo que De cortantesfragueclos,-em bulcões e cercada de candelabros, poisava. 
conforto desepvel e com uma -. . . , . ' fi De vagas, entre nuvens e trovões 1 b . r l 

. d' l ba, nao tem ma1s que a sua ca- l em nos para sempre cou gra- Dão-nos longas batalhas repetidas 1 so re um nco cata1a co. 
orgamsação me ICa _corre~pon- . beça. vado aos primeiros traços im~ i · Após as cerimonias religio-. 
<lent~. ª todas as exigencias da -Que vem a ser o bacará? : pressas. , . / Tufões! diluviosl }'!orde-no: a are!al sas que foram entrecortadas por 
med1cma moderna. -E' o jogo por excellencia, 1 A sua perenne subs1stencia Masª noss~ alma e nrme, e nao receia, constantes soluços, poz-se em · · · · ·a 'd d - Nem se deixa vencer na dura guerra h f . * pois e o me10 mais rap1 o que e- . resi e na eterna recor açao que · · marc a o unereo corte10 orga-

xiste de perdt>r. Neste jogo ou se · d'aquelle cantante poema nos está Quer·nos beber, o Mar! E algum de nós, 1 nisado por varias irmandades 
* * é banqueiro 011 ponto Se se é hora a hora intimamente bailan- Diz·lh~, afrontando·o, erguen~o 0 gesto eª vo~: 1 d' aqui e diriaido pela casa arma· 

. , . . · ~Atras! Esta é a nossa P atna: a terra.- 1 b · · 
Enleva, deleita o espíritoeste . banqueiro, o ponto ganha, e o ' do n'um doce encanto mdefim- dora.Borda, para o cem1teno pa~ 

ponto, mixto _de belleza rustica banqueiro ganha se se é ponlo. } vel. E uma vez percorrer a en-. Commovei-vos com a leitu- . !ºc.hial onde fi.c?u enhumado em 
e de sumptuosidade urbana, 1 - Qual e o grande problema trelaçada mansão de verdes tons ra sã e moral d'este lapidar so- '1pz1go de fa1mba, 

Dir-se-h'.a que a Natureza do baca rá?. . . j com que o genio de Correia d' i neto «Mãe>>: A's guoldras seguraram as me. 
fez _d' esta estanda uma mansão 

1 

-:-E' ª.questão de ficar a c~n- i Oliveira acaba de d~bucha~ a Na· 1 ninas: Alice F~~nand~s, Ultinda 
elysial. co. E preCJSO quando se tem CIO- li tureza, debruçado a sua ianella Olha, meu !ilho! quando, á an~gem frla Machadai Auzma Netvl e Anna 

' ' ' d • ' · - · d B l' h De algum torvo crepusculo, encontrares G . D aqm d uma ependencia do Cô, ficar em suas posiçoes ou pe- í da Qumta e e m o, o mesmo . Uma Arvore véibiuna, em modo e cm ar(;~ ageiro. 
Grand Bôtel du Parc~o Hôtel 1 dir uma carta? Este problema é é que perduravelmente ficamos De abandono e outona[ melancolia: Empunhava uma linda ban-
Princes~e mesmo do meu 'q~ar- absolutamente insoluvel. E' afinal, decorando. e repet~ndo a su~l~ma· ! Não passes juutod'ella, nesse dia deira a me,nina Bertha Ferr:iral 
to, ao rez-do-chão, se delicia e toda a gente sabe, a famosa qna- da cadencia metnca e espmtual E nes5a hora de bençãos, sem parares1 pegando as borlas as menmas 

b b Ih b d d . 1 d . d . 1 Não vás, sem longamente a contemplares; R . . B d L . c em e ece O meu O ar SO Um ratura O CirCU O, •• Oll a casa Ul1CÇãO poetica as suas simp es 

1 

Vida c~nçada, trémula e sombria! OZatla Or a e aurentma ar-
caricioso e soberbo parque, onde de jogo. . . palavras. . . . . ne1ro, 
ás manhãs e ás tardes denois -O que vem a ser um pon.. E é esta sua original s1mph- J~ toi nova e flomi entre esplendores: Fecho-u o lindo ataúde que ' r , . , ; Talvez, em derredor, elos seus amores 
das aguas, sob a sombra agrada- to? cidade, (porque não dizel-o?) 

1 

lncJa haja filhos que lh. e queiram beU)... çontinha o corpo enanimado da 
vel e tonificante de frondosas e -E' um sugeito de mau hu- ~ que mais nos prende á sua u_l· Ama-a, respeita-a, ampára-a na velhice; candida Maria d' Assumpção, a 
espessas arvores, os aquistas se mor que, todas as noites, a hora tima grande obra em que, no di- Sorri·lhe com boudade e com meiguice: menina Julieta Pereira. 
dão rendes-vous e jogam o tennis. fixa se desembaraça do dinheiro zer do Eça, sob uma forma «to- -Lembre·te, ªº vêl-a ª tua propria Mãe! Sobre o mesmo e depois nu 
Outros, sob os artísticos pavi- que traz no bolso exclamando: d.'.'l defi natubraliddades edetraVnsi_dparreen-

1 
Mas, santo Deus! Transcre- triste cortejo viam-se lindas e 

lhões rusticos, teem L'lnf'orma- «Que gallinha! ..• que azar! çiat)) ~ªto« oca ºse ti"dos )) a a ver 0 livro, seria a unica forma encantadoras corôas e bouquets 
tion, Le Matin, Le Petit Journal, Nunca mais volto aqui •.. • en revis se pre n com as seguintes dedicatorias:-

0 . t . di'to 'vae sem ue revelarmos aquillo que em to· ~ Ltt Patrie e um ou outro quoti- -E que faz o ponto no dia se- ra 1s o assim 1 d corôa-«saudade infinda de seus 
b d an'tos 1 do elle nos pren e na sua forma, 1 · d d diana hespanhol. guinte aquelle em que tanto di~ menosca o os enç que . . paes)); corôa-«u tlmo a .s e 

Periodicos da nossa Patria, abeiro perdeu? sob todos os aspectos irradia a no seu estro, n? gemo que 10:- sua madrinha)>; bouquet-usau-. 
nem um aquí apparece á venda, -Vae perder o dobro para CO• obra do grande poeta, sufla ca~a u,ma d aquellas bemdi· dade de sua irmã Adelaide e es-
com intimo despraser meu e dos brar o perdido. Irisado das preóosidades que tas paginas. poso)>; bouquet-«saudade de 
meus companheiros d'este exi- -O que vem a ser um casi- a cada pagina nos deslumbram, 1i... suas collegas>> e bouquet-«re-. 
lio voluntario, que anciamos por no?. . • nós semclhantemente ao rebusça· ~ çordãção de sua amiga Rosa)>, 
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A toda a familia enoj<Jda a 
quem nos associa~os a co_mpar
tilhar da dôr, e muito p~rticular
mente aos nossos amigos srs. 
Antonio Costa e Avelino Eu-ia, 
enviamos os nossos sentidos pc-

To1nae uma Pilota 
Pink a eada eomida e 
te1•ão digestões Jler.., 

feitas 

mente os seguintes dias: entre a afanosa lide das sebentus e 
1 de janeiro. festa da Circun, do poetico marulhar das ondas, 

Em sessão d'esta confraria cisão de Jesus; 6 de janeiro, San- semelhantemente ao sulmonense 
realisada no domingo, foi resol- to Epifania: . uinla e sexta-feira Ovidio, que termine o alegre des
vido que parte dos seus rendi- santas; festa da Ascenção de Cris- terra a que voluntariamente se. 

CONFRARIA DO SS, SACRAn1ENTO 

Se as digestões são.mas, não mentas na importancia de reis lo; festa do Coração de Jesus; 2!.l votaram por ancestral e i·1vcte-
sames. só o systema fica privado ~o r q..'))looo fôssc annualmente ap- de junho, festa de S. Pedro e S. rado odia ao futrica. 

_
1 

r
0 

domingo passado a seu sustento, :iia~ ainda os ah- plicada na, distribuição de vestua- Paulo; :15 de agosto, festa de As Os nossos cumprimentos de 
«troupe dramatica de amadores me~tos _nJo digendos obstruem ; rio completo aos pobres mais ne- sanção da Virgem' 1 de navem, , boas vindas a ,s intelligentes e 
faozenses)>, deu um um variado os 1.ntcstmos e pela sua decom-. 1 cessitados e de livr<;>s a~s alum- bro, festa de Todos os Santos; 8 1 applicados academicos, 
espectaculo no nosso tl-eatrinho posição produzem gazes, que nos das escolas pnmanas offi- de dezembro, festa da Imaculada ~~ 
que muito agradou á sclecta as- e~venenam o sangue. As más ciaes d' esta vilb que não os pu- Conceição de Maria; 25 de dezem-
t>istencia. dtgestõts s~o Jaus~1 ~o p0sri°- e da! derem adquirir. Foi desds logo bro, festa da Natividade de Cristo, BIBLIOTECA PARA A INFANCIA 

Agradecemos a generosa af- somno, enc1a epms as re e1çõcs i para satisfação d' esta resolução festa de Corpus Cristi e S. João 13a- I 
ferta d?- senha. das dom; de cabeça, das sensa- 1 nomeada uma commissão a car- tista. · Não abundam no mercado os 

çõcs de. ardor, das n,ausc~s e : go de quem ficasse esta distri- ' livros realme11te proprios para 
~ das palpitações. As mas d1gcs- · buição, . crianças, em que se lhes mrnistrem 

ft1AR!NHA$, 11 OE JUNHO tõ~s distróem a ;i.ppetite, de-1 Tão exccllente resolução não r?.«;<•.f:~n·s;;;~~!:9!.SIH~i;J!.al~~ conhecimentos uleis, em dose.; mi-
pnme o ~crebroo , tornam o tra- 1 deixará de agradar a todos pelos ~ \ F IJÍ ii nimas, sob uma forma que lhes 

o programma da festa a s. balh? mais fat1g~ntc , . Como re ... . seus intuitos phibntropicos, ~ e i l J)1 e EN rr R A L ~ atraia o espírito e as instrtiiél, re-
João do Monte que se ha-de rea, rncd1ocontraasdores<.Ieestomago 1 ~ ln creando,as. 
fisar no dia 2 ) e 24 do çorrente e as más digestõe~, nada ha mais• $ DE ~1 A creança não deve pressentir 
será o seguinte: pratico do que um trat:.lmento DELIVAANCE ni · ~ lições de espécie alguma nos que 

No dia 21 de madrubaada por meio das Pílulas Pink. Es- l, ' 1·1 M h ~ v· :ti lhe entre.,.uem p·ira su::i. distracção 
uma salva de foglietes annuncia- tas Pilulas activam as digestões 1 Na_ semana ?assada deu ª l~z 1 m at eus ianna 1 é necessa~io com~udo que o tem-

, r ao mesmo tempo que tonificam, l.lma robusta creança do sexo ~ li d d' . ra a iesta, masculino a ex 11, a sr a D Geor- · 1 ~ $ po que a e as e 1cam, não seJa 
Pelas 2 horas da tarde che- fortificam e purificam o estoma· · , .' · · · ' . · 1 1 1·~Largo Dr. Fonseca J.fana µerdido resultado 11ue se consccrue 

, h gma d Ohve1ra Barros Lima, ex- ~ ~ . . ' . , . , .- b 
gará ao arraial a band.l de musi- i goi ate que este orgão te~ a trernosa esposa do distincto. di- i 6 . , T ~- m1stu1ando ~10\e1to:sas noçoes em 
ca de Belinho que no palanque; recuperado forç~~ para realisar nico d' esta villa, sr, <lr. Ramiro•~ ESPO~E~ DE W contos deslrnados a fazer-lhe 
executará algumas peças do seu; sem algum auxi!10 as suas _fun- de Barros Lima. Aos paes dore- . li . .. J! pa_ssar alguns momentos agrada-
variado reportorio. Seguidamen-; c~ões. Os effe1tos das Pilulas cem-nascida as nossas felicita.- .s~~~o~ ve1s.N_ h . . b 
te durante a tarde percorrerá a Pmk são promptos e çcrtos, el- -·~~·- ao a nmguem que não ten é\ 
fr~guezia em vísita aos devotos; les abtéem resultadas notaveisi ções, .4. broneblte observado que as creanças apren-
q_ue mais concorreram para abri...,. j mesmo nos ca~o~ cm que a , . . dem sem esforço qma canção que 
lhanta,r a .festa . , . 

1 
doença tenha resistido a todos os ROUBO E . uma irntação de tubos . ningoeQl lhes. ensinq., e são poli 

A n01te sera bnlhantemente tratamentos 1 N . . d d d . _ 1 bronqu1aes q4e lev~m aos ~ul-; vezes re~r~ctanas ao es1qdo cm que 
illuminado. Pelas r r horas prin ... \ ., ! noite 0 passa 0 a~m · mões o a.r que respiram~s. 1 em são aux.1ltados pelo professor e, 
cipiará o fogo do ar queimado 1 ·· go: alb~.er? que se suppõe. ter fi,. a ~ua ongem num resfnado ar-.; não raro por ex.p!icarlores. E todos 
por dois babeis pyrotechnicos do ! c~do pi cviai_n~nte na egrqa, ma- ra1gado da garganta, numa afe-. nós conhecêmos por ex.periencia 
concelho, que durará até á r ho- 1 t~iz d es_ta villa, . r~~ibou de ~a v~- cçã~ escrofulosa, o~ 1:1º uso ex·· propria que ti ramos maior ensina-
ra da madrugada. Depois arraial 

1 
nos obi~ctos s.lº.ra~os e dm~~l- cessivo _da voz. A irntação_, por, mcnto elas cousas que não tiveram 

em festa pelos foliões até :10 dia, 1 r? que se :ncontra~ ª nas caixas esta ultima, _começa na lannge, ·por lim instruir,nos do que dos li-
No dia 24 ás 6 horas da 1 ~·1s esmoL~.. Desconbei;e· ,s~, 0 ou na glottis, que são os or-: ; vros de estudo, dos conselhos e 

manhã, na Egreja matfiz, prin.,. j au~to~ do cnme, que n~o e P ª · gão.s da voz; estendendo-se dah1 ' exemplos postos a nossas olhos com 
cipiará a missa solemne acampa-. .

1 

pnmeir~ vez que neste concelho . abaixo produz uma dôr na aar- visível intenção. 
nhada de musica, Ao evangelho se pratica, 1 ganta, rouquidão, toss~ 1 e

0 

faz Reconhecendo isto1 resolvemos 
.sermão pelo rev, 0 .Anselmo Re- 1 I/ '" sair uma materia mqcosa acom- lançar no mercado a Bibhoílwca pa-
go, De tarde grande animação E L ~ 1 ç Õ E S pan_hada, ~s ~ezesi de ~angue. O 1 ra a infançia, confiando a sua di"'l. 
no arrai~l cm frente ao alpendre, ' perigo pnnc1pal é sua, tenden- recção ao judioso criterio da conhe-
musica no coreto, rondas, des- 1 Effectuou-se no domingo a (.:Í<l, ~ eh~&ª: aos pulmq~s e pro~ 1 cida escritora D. ~la ria O'Neill, que 
.cantes em desafio á viola e har- ·eleição do~ corpos gerentes d;l <luzir a fisica pulmonar decla..,.1 tem estudado cuidaJosamente o as-
monium, ferrinhos etc, etc, O sr, Manoel Antonio Go- Santa Casa dJ, Misericordia e rada e fatal, 1 suuto que nos propomos desenvol .... 

Para quem qmzer r.assar uma mes, residente na rua Filippe Hospital de S, M~m:iel par~ o 
1 

Alg:1mas doses d~ ~cPeitoral ver, oertos de que assim prestamos 
tarde divertida aconselho a que Folque, letras S, C. rez do chão, novo anno econom1co de 19q- de Cereia do Dr. Ayeç• 1 são a urn grande seniça ás familias ue
n'esse dia dê um passeio até ao em Lisboa diz-nos na carta a• r 914, Depois de se ter pro<:edi· · pastante para curar uma bron• la orientação desta bibliotheca que 
;maial de S, João do Monte, , baixo tr<m;cripta, q~ianto ficou do em sessão á leitura do rela-' quite que, despresadai pode ter pelo seu custo, Gca ao alcance d~ 

-Noticiei na minha ultima ' satisfeito com o tratamento das torio das contas li1aquelles insti-; sérias consequencias. todas as bolsas. 
carta que devido i inconstancia Pilulas Pink, tutos, feita pelo seu illustre pro- j Mesmo a bronquite crónica O primeira volume da B:blio- . 
d? tempo estavam muito dam- i ccSotfria atrozmente do es- vedar, snr, Valentim Ribeiro da cede á acç~o potente do ccPeito· theca para a infancia tem por ti
mficados os cereaes outoniços tomago, Tinha vomitas, e não Fonseca, usoq dê palavr~ o snr . . ral de Cere1a do Dr. Ayern. tuloJJorns de folga, illustradocom 
.cuja colheita prinçipiavé]. nesta podia digerir fôsse o que füssi..:: dr. ~rthur de .Barrns Lima que ! Preparada pelo Dr. J. C. 49 gravuras, e encerra os seguin
quadra de tempo, 1 além d'isso

1 
tinha perdido com- ~efenndo-se i incansavcl e pro- i Aye1· & C. ª-. Lowel. Mass. U. tes contos ariginaes em prnsa e ver-

Hoje, com prazer noticio pletamente o appetite. Sentia·me ticua propag"nda que aquelle S. A. so: 
que, exceptuando os batataes to- · fraco, A minha doença datava nosso benemerito conterraneo ! A' venda nas boas formacias O raio, O mestre, O tio Vicen

tfJ, A trienina malcriada, D. Jua
nita, A historia do prior, O denti.~
ta, Orgulho de Portu,ques, O rei do 
deserto, A f eliculrtde de Rosa, Vin
gança de Tom.ri.~, O sonho de Nini. 
O castigo ele Neptuno, O pre . .;ente 
de Susana, Na Natal, U filho de 
1'imotéo, O papagaio, O conselho 
da princesct, Os palai;rões da rniss 
lllary. 

dos os outros fructos melhora- já de muitos annos, e eu \inha tem desemolvido em prol do 
1 
e drogarias. 

ram consideravelmente devido tomada uma grande quantida..,. desenvolvimento do Hospital, l Depositnrios geraes: James 
ao. bom tempo .qt1e decorreu na 

1 
de de medICamentos, infclizmen. e salientando o accrescimo · Casseis & C.~, Successores

qumzena finda. 1 te seçn grande resultado. Hoje, de alguns contos de reis por S. Rua do Mousinho ·da Silvei.., 
. - 1 ·a sua casa do lugar de ' porém, acho-me felizmente cu-. Ex.ª obtidos ao capital d'aquel- 1 ra, 85 i.º-Porto. 

Pmhote falleceu hontem pelas 5 rado, dc:pois de haver tomado du- la casa de caridade, propoz um · 
horas da. tarde o. snr. Manoel rante algum tempo as · Pílulas voto de louvor a tão inirnit.wel ~ 
Loza, mais conhecido pelo alcu- Pmk, Logo ao principio de fa- e exemplar Provedor pelo mui- ~~;~\11~,)J~~ .~ 
nha de o ccCartol;D). O sen en- '. zcr uso d'ellas, notei vcrdadci- to que a elle lhe deve a pobreza ~~tm.l ~ lll~ ~ ~j 
terra realisou-se hoje pelas 6 ho- . ras melhoras: as minhas d6res d'tste concelho e a prosperidade M 1 p· h . e· 

i i 1 J d' 11 · · · anoe m e11·0 11·ur-ras e a tare e, e estom:igo foram pouco a . aque as mst1two;õcs. . _ d . ' 1 . 
1) . ' l ! . • A . d . , gmo entlsta com consu torio 

az a sua a ma e os meus pouco desapparecendo as dirres- : pprova a esta propost~ por · d s' A . 
-· - ·. · , e. ·1· d · 1 ' , b · 1 ,,, - d , 1 na rua e anto ntonio nº ;,mccros pesamcs a iam1 ia on- tões tornaram-se melhores e ac~ am,açao, proce .cu-se em ~e-, 165_ 1 º d 'd d d p , 
d:?. ' não tJrdei a recuperar o a1)eti- gmda as novas clc1cõcs recahm- ! -b d~ ci ª 8

1 ° d01 to, 
· · ' d 11 d . · · r 1 tam em a consu tas to os os 

P, te. Agora smto-me bem, as for- , o ellas. a sbequmtde i?rmad nos ' dominO'os n'esta villa em 
__ ___,..--...~=----..--- ças voltaram como a vontade . cava 1eiros a a1xo es1gna os, dº S J _ M 1·h~ 

d. .. e'· p d V 1 Proveda V 1 t. Riºb · ca.sa o r. oao aga aes. e InJO perieitamcnte. o e . , r- a en im e1ro 
NA CAPITAL 

,a gozar as festas da 
cidade encontram-se ba dias os 
nossos amigos e distinctos sport
mrns snrs. V .:ilentirn e Antonio 
Fonseca Junior e José de Barros. 

EM EXERCICIQ 

por motfro de li
cença do snr, dr. Leal Sampaio, 
encontra-se o digno juiz substi
tuto d' esta comarca, snr. dr. José 
Bernardino d' Abreu Gouveia. 

_...---.-·-----

estar certo de que nunca esque,... : da Fo'.1scca. . . 
cerei o bello resultado que a.s V~ce-provedor--Firmmo C. 
Pilulas Pink me dcramb) Loureiro. COIMBRA N'APULIA 

As Pilulas Pink estão à venda em Es~rivão - Ernesto Emilio 
totlns as pharm:H.:ias pelo preço de de Fana. . 
soo reis a caixa, 4~)400 reis as 6 j Mezanos-Clcto José Fer
caixas. Deposito geral: .J. P. Bastos, nandes Antonio Villas,Boas Ru
&_ Conipª FIJ3rrnacia e Drogari~ l~e- bim Alfredo Vianna de Lima 
rn asul:.i r 3!:1, rua Augusta, ti;,, L1s- ' · · ' 
boa.= Sub·ageute no Porto: Antonio Alfredo Arothur Tabo~da, Fer~ 
llodrigues da Costa, 102, I.iar~o de nan~o Pereira ~va.n~ehsta e Jose 
S. Domingos, 103. Marn1 G, Ferreira Villas-Boas. 

~-

Pois é verdade! D' esta vez 
ainda não serà caso para se dizer 
que a instavcl Universidade de 
Coimbra se mudou p~ra a praia 
de Apulia. Mas o que é fóra de 
duvida é que lá se ostenta alegre 
e irrequieta, como alegres e intel
ligentes são os membros que a 
constituem, 1:1ma republica de es-

OS DIAS SANTOS tudantcs da nossa Universidade. 
Todos de Barcellos, á exce

~m rc<~ente dccret? .de Pio X pção de um ape~as, que é nosso 
ostapelççcJJ como &anufiçaclos so- l !:gqtcrr;~nco1 ~~li espcr'1I11 çlk~; 

E' urna ecl ição esmerada., co
mo todas as que sáem dos prelos 
ela nossa casa, impressa em opti
mo papel e magnificamente ilustra
da, cu.itando apenas 300 reis, ele
ganlcmen te carlonacla. 

O segundo volqme já no prelo, 
inlitula ·se Recreações infantis. 

Daremos tambem nesta bíblia· 
tbeca uni:! pequenos romances des-
1inados ás creanças ele mais idade 
obedecendo sempre ao rnesrno cri· 
tério, e que as mães poderão pôr 
sem escru p ll lo nem ex.ame nas, 
mãos das suas filhas. , 

' Parceria Antonio Maria Perei-
ra, Livraria Ed1torn, Ru<!- .t\ngus, 
\a, 4~ a M~, ~isl.Joa: 



TYIPOCRAIPJHITIA IE LITVRARTIA IESIPOZIENIDIENSIE 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte ele imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta ofilcina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circula!'es, memoranduns, facturas pa· 
rl:l o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, not:is de 
oflicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ·ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo ill11strado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manbos nacionaes e estrangeirus. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
,phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até SU(!) reis cada cento. · 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au- ; 
tores, escriptas (.Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1 o reis , tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

11ate1·lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, ma ppas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para carf;.ls amorosas, (gran
de sortido), en \·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;mpas, figuras 
ele passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para dill'erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei;;, at~ches, s~ bonete~, 
borraehas para ~afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e .vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com Iap1s ~ ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ ti reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

Posrf A ES em eõ1·es, b•·o.-
n•eto eseuro I-

mitação ve1•dadeira da foto
gra1•hia, o qne ha de mais fi
no e mais moderno, que 
em toda a pn.1•te se vendem 
a 40 e 60 se i§ eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

eada um. 

Uollee~ões Iindissimas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os pre«~os~ havendo n'este ra
mo um' colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 li 
tro1m tri~fa~!81 dt ~~pru1~iudt, 'ilCt, 

!puUa, t icrutrtas frttgut~ia~ d'· 
tsti to~tdhru1. 

Cada :; postaes ~O reis. E' um réclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasC(IS grnndes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

V> A l>~lb de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2." qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

lPA!Plfilii ~!Iffi.A ~AlTA A iO ~I!~ 
P .A. P E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver 
melho, côr· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua 
li d ades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-1 
res, havendo em todos formatos e 
papeis diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 1 

1 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~Q'Q\~~ CD ~CD~~CD UB~~~U:lua~uae§lQ~~~U'CD 

Ha um grande e v~riad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran. 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que_ se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto htterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


